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Resumo 

A formação em saúde no Brasil teve suas bases formadas em 
conceitos biológicos, tecnicistas e hospitalocêntricos. Desta 

forma, a atenção à saúde esteve, desde o seu início, fragmentada 
em relação às necessidades da comunidade, baseada em um 

paradigma uniprofissional de formação. O marco legal da criação 
do SUS e a definição de que a ordenação da formação profissional 

dos trabalhadores em saúde é de responsabilidade do sistema de 
saúde, configurou-se como um chamado para mudança das 

políticas de educação superior, sinalizando a necessidade de 
superação do modelo biomédico por uma proposição que 

contemplasse princípios e diretrizes do SUS. A Educação 
Interprofissional (EIP) é um dos instrumentos considerados ser 

capaz de responder a esta demanda. Assim, compreender as 
políticas públicas que orientam a formação dos trabalhadores em 

saúde e como ocorre a articulação dessa formação à EIP e à 

integração ensino-serviço-comunidade, proporciona uma 
oportunidade de problematização com potencial para contribuir 

com a superação do modelo biomédico de cuidados em saúde, na 
perspectiva de relacionar as necessidades sociais à cidadania 

efetivada a partir de um Sistema Único de Saúde universal, 
equânime e integral. O objetivo deste estudo é analisar a 

formulação e a implantação da política de reorientação da 
formação dos trabalhadores em saúde no Brasil e para isso foi 

realizada uma análise documental de Políticas Públicas 



relacionadas à reorientação da formação dos trabalhadores de 
saúde no Brasil, com foco nas iniciativas de EIP: O Pró-Saúde e 

o PET-Saúde.  
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